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A NECRÓPOLE ISLÂMICA DO RIBAT 
DO ALTO DA VIGIA, SINTRA
Alexandre Gonçalves1, Helena Catarino2, Vânia Janeirinho3, Filipa Neto4, Ricardo Godinho5

RESUMO

O sítio arqueológico do Alto da Vigia localiza-se na foz da ribeira de Colares, junto à Praia das Maçãs, em Sintra. 
No início do século XVI, provavelmente quando no local se abriam as fundações para um edifício de vigilância 
da costa, terão sido identificados vestígios epigráficos do santuário imperial romano dedicado ao Sol, ao Oceano 
e à Lua, que estariam reaproveitados em construções de época islâmica. 
Desta última ocupação identificaram-se, até ao presente, vestígios de, pelo menos, três edifícios, dois perten-
centes a mesquitas, com respetivo mihrab, para além de diversos silos escavados na rocha e uma necrópole de 
rito islâmico que aqui se apresenta.
Foram já escavadas cinco sepulturas, uma delas presumivelmente infantil, das quais apenas três conservavam 
vestígios osteológicos humanos que revelaram enterramentos de homens adultos sepultados segundo os dita-
mes da fé islâmica. 
Palavras-Chave: Almocávar; Maqbara; Sepultura islâmica; Ribāt; Sintra. 

ABSTRACT

The archaeological site Alto da Vigia is located nearby the river mouth of Colares, next to Praia das Maçãs, 
Sintra. Epigraphic remains from a roman imperial shrine dedicated to the Sun, Ocean and Moon were first iden-
tified in the early 16th century, most likely when a coastal surveillance shelter was being built for shore control. 
Those remains were reused as construction materials in the later Muslim period.
At least three buildings were identified dating from the Muslim period at Alto da Vigia, of which two preserve 
mihrabs. Several silos excavated on the bedrock and a Muslim burial site (which we report in this study) were 
also identified.
Five graves of the burial site have been excavated. Only three still preserved osteological remains, which were 
of males that were deposited according to the Muslim funerary rite.
 Keywords: Muslim cemetery; Maqbara; Ribat; Sintra.
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1. ENQUADRAMENTO E DIVERSIDADE  
DE OCUPAÇÕES NO ALTO DA VIGIA 

Implantado numa pequena colina sobranceira ao 
mar, na margem esquerda do rio de Colares, atual-
mente reduzido à condição de ribeira, o Alto da Vigia 
ocupa uma posição estratégica, já que na sua foz terá 
existido, pelo menos até à Idade Média, um pequeno 

estuário (Daveau, 1994, p. 25; Ramos-Pereira & alli, 
2019) que permitia a passagem de embarcações e que 
seria navegável no seu troço final (Caetano, 2000, p. 
13 e seg.; Borges, 2012, p, 116; Ribeiro, 2019, p. 90).
Essa localização terá sido determinante para a di-
versidade de ocupações registadas no local, que 
remontam à época romana, quando no local fun-
cionou o santuário dedicado ao Sol, ao Oceano e à 
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Lua, que foi abandonado no início do século V d.C. 
(Ribeiro, 2019). Parcialmente sobre as suas ruínas e 
reutilizando restos lapidares do santuário como ma-
terial de construção, em época medieval islâmica 
constroem-se no local diversos edifícios que consti-
tuem um ribat. Para além do enquadramento e mo-
tivações de caráter mais espiritual que caracterizam 
este tipo de sítios, a ocupação islâmica do Alto da 
Vigia não será certamente alheia à necessidade de 
defesa e controlo da navegação, numa região que, 
pelo menos desde o século IX, se encontra exposta 
aos ataques normandos (Coelho, 1989, p.129-131; 
134; Catarino, 2004, p. 263; Fernandes 2005, p. 54; 
Pires, 2012, p. 270, Correia, 2013; Lourinho, 2020) 
e, a partir do século XI, por força da pressão cristã 
exercida a partir do Norte, se constitui como frontei-
ra islâmica (Coelho, 2000, pp. 208). 
Pese embora não terem sido identificados vestígios 
materiais que se possam associar a uma ocupação 
na segunda metade do século XII, a implantação do 
sítio e a sua vocação para defesa costeira poderão 
ter justificado a continuidade de alguma presença 
no local após a definitiva conquista cristã da região, 
em 1147. Com efeito, será justamente essa posição 
geográfica a razão da construção da vigia quinhen-
tista, provavelmente em 1505, que se encontrava 
integrada num sistema de vigilância que funciona-
va em rede e se manteve em uso até ao século XIX 
(Gonçalves e Santos, 2020). 

2. O ALTO DA VIGIA EM ÉPOCA ISLÂMICA 

A presença islâmica encontra-se documentada no 
Alto da Vigia através de três edifícios, dois deles cor-
respondentes a mesquitas, com oratórios na parede 
da qibla, para além de uma área de silos e da necró-
pole. A continuidade de estruturas para fora dos li-
mites da atual área de escavação, nomeadamente 
para norte e para nascente, indicam uma ocupação 
centrada neste período que deverá ser mais extensa 
e complexa, que se infere também a partir dos resul-
tados da prospeção geofísica entretanto realizada. 
Os trabalhos na única mesquita totalmente escavada 
revelaram várias fases de ocupação com sucessivas 
reestruturações do seu interior, onde se inclui a aber-
tura de uma estrutura escavada na rocha, posterior-
mente desativada no contexto da divisão do edifício 
através da construção de um novo compartimento 
no seu limite sul (fig. 2, amb. 2). Estas alterações te-
rão ocorrido em fase tardia, durante o século XI ou 

XII, de acordo com os materiais recuperados naque-
les contextos (Gonçalves e Catarino, no prelo). 
Nas paredes deste edifício foram empregues inúme-
ros elementos lapidares romanos – aras, imposta, 
fragmentos de coluna e blocos de construção –, to-
dos em calcário lioz da região de Sintra, que por sua 
vez foram, em grande parte, novamente reutilizados 
aquando da implantação de um edifício de vigilân-
cia da costa, provavelmente no início do século XVI 
(Gonçalves e Santos, 2020). 
Um segundo compartimento com provável oratório 
na qibla (fig. 2, amb. 4), cuja escavação se encontra 
ainda em curso, localiza-se a sul da mesquita acima 
descrita, não sendo ainda clara a forma como estes 
dois edifícios se articulam entre si. Os dados atual-
mente disponíveis parecem indicar a existência de 
um espaço de circulação entre ambos, com cerca de 
2 metros de largura, provavelmente fechado do lado 
do mar e desprovido de cobertura. 
No limite sul da atual área de escavação não se regis-
tam estruturas anexas ao ambiente 4, podendo este 
definir o efetivo limite das construções naquela zona, 
ainda que não possa excluir-se que a ausência de edi-
fícios indique uma área aberta de acesso à arriba a 
que se poderiam seguir outras construções. Neste 
ponto, fazemos notar que apesar da provável queda 
de vários metros de superfície ao longo dos últimos 
séculos, em consequência de uma arriba instável e 
exposta à dinâmica do mar, não se observam quais-
quer vestígios de outras estruturas naquela direção. 
A norte da mesquita já escavada foi adossado um 
edifício sem mihrab e com lareira estruturada com 
lajes, que poderá ter desempenhado funções de 
cariz mais domésticas, porventura coletivas (fig. 
2, amb. 3). Por sua vez, anexo à parede norte deste 
último compartimento, identificou-se um muro as-
sociado a níveis de utilização que se prolongam sob 
o limite da escavação, indicando a provável conti-
nuidade de edifícios naquela direção, apesar de só 
através da escavação daqueles contextos ser possí-
vel caraterizar a natureza dos vestígios. 
Os edifícios acima descritos configuram um con-
junto arquitetónico contínuo e paralelo à atual linha 
da costa, alinhados aproximadamente nordeste-su-
doeste, condicionando o acesso à arriba e ao mar a 
partir do interior da plataforma, tendo em todos os 
casos as respetivas portas de acesso a partir de sudes-
te, da área onde se localizam a necrópole e os silos.
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3. ORGANIZAÇÃO, RITUAL 
E ARQUITETURA FUNERÁRIA

A necrópole foi estruturada no amplo espaço aber-
to delimitado a oeste pelos edifícios, não tendo sido 
ainda identificados os seus limites a sul e a nascente, 
uma vez que a continuidade deste tipo de evidências 
naquelas direções assinala uma área funerária de 
maiores dimensões. 
Apesar dos dados necessariamente preliminares 
sobre a organização do almocávar do Alto da Vigia, 
considerando a reduzida área escavada, identifica-
ram-se já 10 prováveis sepulturas (intervencionadas 
nas campanhas de 2015, 2021 e 2022) que se concen-
tram junto dos dois edifícios com mihrab, contudo, 
sem se apoiarem neles. 
As sepulturas foram alinhadas nordeste-sudoeste, 
com ligeiras divergências em alguns casos que po-
derão estar relacionadas com a época do ano em que 
se realizaram os rituais fúnebres, já que não parece 
haver qualquer tipo de condicionantes, como a pre-
sença de outras estruturas, a impedir a sua correta 
orientação. 
Não obstante a regular organização espacial destes 
contextos, que reflete planeamento na sua distribui-
ção, verifica-se uma grande proximidade das estru-
turas de sinalização das sepulturas 1 e 7, ainda que 
não seja absolutamente clara a relação diacrónica 
entre ambas, como se verá adiante. Esta proximi-
dade poderá refletir uma relação familiar, uma vez 
que as dimensões da sepultura 7 fazem presumir o 
sepultamento de uma criança, não podendo excluir-
-se ser o desejo de proximidade aos edifícios religio-
sos a determinar esta maior densidade dos enterra-
mentos. Atente-se que a sepultura 7 foi implantada a 
cerca de 1 metro da qibla do ambiente 4, reduzindo 
e condicionando o espaço de circulação e de acesso 
àquele compartimento.
A mesquita já escavada constitui uma zona de transi-
ção quanto ao uso e estruturação do espaço exterior, 
já que da zona do seu mihrab para sul se concentra 
a área funerária e, no sentido oposto, para norte, 
foram escavados os nove silos, observando-se uma 
organização que deverá refletir a função específica  
de cada um dos edifícios. Assim, o limite nordeste do 
almocávar parece assinalado pela sepultura 2, que  
se sobrepõe parcialmente a um silo que se encon-
traria então já desativado, que por sua vez assinala 
o termo sul destas estruturas de armazenamento es-
cavadas na rocha. 

Quanto à técnica de construção, os sepulcros do Alto 
da Vigia obedecem ao mesmo modelo, apenas com 
um caso ligeiramente divergente. De um modo ge-
ral, conservam-se vestígios das duas partes que os 
compõem: a vala de inumação, onde foi depositado 
o corpo em contacto com a terra, a que se sobrepõe a 
respetiva estrutura de sinalização. 
O topo das sepulturas foi assinalado através de es-
truturas simples, com recurso a materiais disponí-
veis no local – terra, argila e pedras –, recorrendo-se 
a blocos e calhaus para definir perímetros de plan-
ta subretangular, posteriormente preenchidos por 
terra com uma espessa camada de argila no topo. 
As suas dimensões são variáveis, mas nos casos em 
que foi possível fazer essa observação registaram-
-se comprimentos até 2,60 m, largura aproximada 
de 1,20 m e uma expressão em altura entre 22 e 45 
cm (conforme tabela da figura 7). Os blocos foram 
assentes diretamente sobre o piso de circulação ex-
terior ou sobre o pequeno monte de terra que integra 
já a estrutura de sinalização e que cobre o preenchi-
mento da respetiva vala de inumação. 
Aqueles elementos pétreos apresentam alguma di-
versidade formal, recorrendo-se a lajes dispostas 
em cutelo e a blocos com forma mais irregular, todos 
em bruto ou grosseiramente aparelhados. Porém, 
nenhum deles parece ter sido disposto na estrutura 
especificamente como elemento de sinalização ver-
tical do tipo estela ou cipo6. 
As estruturas de sinalização cobriam valas de inu-
mação abertas na superfície de circulação do exte-
rior da mesquita, atestando, assim, a diacronia entre 
o uso daquele edifício e a construção das sepulturas 
escavadas no substrato geológico, quer calcário quer 
de argila. Estas fossas são exíguas e têm o espaço 
estritamente necessário à deposição do corpo, com 
largura em redor de 20 a 30 cm e profundidade entre 
40 e 50 cm, dimensões que se encaixam no padrão 
que tem sido reconhecido para este tipo de contex-
tos e que têm como principal objetivo garantir a po-
sição do corpo na posição canónica (Gonzaga, 2018; 
Gomes e Gomes, 2019).

6. Deve referir-se aqui a recolha de uma pedra com forma 
paralelepipédica depositado no fundo do silo 13, localizado 
a cerca de 5 m das sepulturas 2 e 8, e que, atendendo à sua 
forma, poderá ter servido como elemento de sinalização 
vertical de um enterramento, solução que tem paralelos em 
outras necrópoles, tais como da Arrifana, Aljezur (Gomes e 
Gomes, 2019), ou a da cidade de Vascos, Toledo (Izquierdo 
Benito, 2006). 
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Com exceção da sepultura 8, que apresenta cavida-
de lateral mais profunda (lahd) na sua parede su-
deste, a generalidade destas valas apresenta planta 
retangular simples com contornos arredondados, 
paredes verticais e fundo plano (darih) (Chávet Lo-
zoya, Sánchez Gallego e Padial Pérez, 2006, p. 152). 
Das cinco sepulturas escavadas três conservavam 
vestígios osteológico humanos, tendo sido possível 
nesses casos determinar que foi cumprido o rito da 
inumação segundo os ditames da fé islâmica, atra-
vés da deposição do corpo em decubitus lateral direi-
to com cabeça virada para sudoeste e a cara orienta-
da a sudeste (ibid., p. 151). Apesar do fraco índice de 
preservação, os vestígios osteológicos conservados 
permitiram recolher dados funerários adicionais 
sobre a posição dos indivíduos e dos seus membros 
que são consistentes com o rito funerário islâmico e 
que ajudam a caracterizar esta importante necrópo-
le (ver detalhes abaixo, no ponto 4).
Fazemos notar que em vários casos de possíveis 
sepulturas, reconhecidos através de um pequeno 
montículo de terra ou de argila e sem presença de 
blocos, se afigura difícil determinar se tais elemen-
tos pétreos que se encontram efetivamente ausentes 
poderiam ter feito parte da estrutura original e não se 
conservaram, ou se estamos perante uma estratégia 
deliberada de sinalizar de forma mais discreta os en-
terramentos. Estes casos dizem respeito a contextos 
que se prolongam para fora do limite da área de inter-
venção e que por essa razão foram apenas registados. 
As estruturas tumulares, como aliás os contextos de 
derrube associados às construções islâmicas, encon-
travam-se cobertos por um nível de areia de origem 
natural, que em função das dinâmicas naturais apre-
senta variações de altura, entre mais de 1 metro e 
poucos centimetros. 

Sepulturas 1 e 7
Estas duas sepulturas são contíguas e apresentam as 
estruturas de sinalização parcialmente destruídas 
no limite sudoeste, onde não se conservaram já os 
elementos pétreos e a argila que provavelmente fa-
riam parte das estruturas originais. 
A sepultura 1 encontra-se assinalada através de pe-
quenos blocos e lajes de calcário grosseiramente 
aparelhados, com formatos irregulares e dimensões 
variáveis, entre 20 a 40 cm de comprimento por 10 
cm de largura, com os de maiores dimensões dispos-
tos em cutelo, como se verifica na zona dos pés, de-
finindo um perímetro subretangular com o topo nor-

deste, o único conservado, tendencialmente oval.
Junto do seu limite oeste encontra-se a sepultura 7, 
da qual se conservam três lajes de calcário dispostas 
em cutelo, duas alinhadas no sentido longitudinal 
da estrutura, enquanto a terceira foi colocada trans-
versalmente àquelas, definindo o seu topo nordeste. 
As lajes têm entre 30 e 65 cm de comprimento e lar-
gura máxima em torno dos 10 cm e delimitam uma 
área com 1,30 m de comprimento por cerca de 65 cm 
de largura que se encontrava preenchida por argila. 
O facto deste sedimento argiloso não se apoiar nas 
lajes da sepultura 1, com a qual esta estrutura fune-
rária compartilha o seu limite nascente, pode indicar 
uma fase de construção mais antiga para a sepultu-
ra 7, que assim terá sido afetada pelo novo enterra-
mento. Contudo, quanto a este aspeto, é necessário 
considerar a proximidade das estruturas com a su-
perfície do terreno atual; o facto de se encontrarem 
cobertas por sedimentos arenosos bastantes per-
meáveis; e a circunstância de aquela ser uma zona 
de drenagem natural de águas pluviais do terreno. 
Por estas razões, não pode ser absolutamente ex-
cluída a possibilidade de aquela argila originalmen-
te se apoiar nas lajes da sepultura 1 e ter sido remo-
vida por ação natural – água ou mesmo uma raiz 
– revelando, assim, uma sequência diacrónica entre 
os dois enterramentos em que a sepultura 7 poderá 
ter sido adossada a um túmulo preexistente. 
Ainda que nestes dois casos não se tenham preser-
vado vestígios osteológicos humanos no interior das 
valas de inumação, a sepultura 7 revelou uma fossa 
de pequenas dimensões, compatível, pois, com o en-
terramento de uma criança. Neste ponto, fazemos 
notar que as respetivas fossas de inumação seguem 
o mesmo modelo construtivo observado para as de-
mais sepulturas, através do corte do piso de circu-
lação e do substrato geológico com a deposição de 
terras contendo esses vestígios no seu interior, o que 
parece excluir a possibilidade de se tratarem de ce-
notáfios7. O facto de nestas duas situações as fossas 
terem sido abertas em substrato geológico de matriz 
argilosa talvez possa explicar em parte a não con-
servação de material orgânico, presente nas outras 
sepulturas abertas em calcário, ainda que em pobre 
estado de conservação. 

7. A presença, na necrópole do ribat da Arrifana, de sepul-
turas de pequena dimensão e ainda por escavar, foi inter-
pretada como testemunho de enterramentos infantis ou de 
cenotáfios (Gome e Gomes, 2019, p. 346). 
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Sepultura 2
Conservavam-se apenas três das lajes que assinala-
vam a presença deste enterramento, duas do lado 
oeste e uma no topo nordeste, com comprimento 
entre 20 e 60 cm por cerca de 15 cm de largura, ob-
servando-se ainda uma mancha de terra e da argila, 
com cerca de 2,60 m de comprimento por 80 cm de 
largura, que cobria a vala de inumação escavada na 
rocha calcária, no interior da qual se conservavam 
vestígios do enterramento. 

Sepultura 3
Trata-se de uma estrutura composta por lajes dis-
postas em cutelo com dimensões muito variáveis, a 
maioria entre 35 e 50 cm e uma com 75 cm, com es-
pessuras em torno de 10 a 20 cm e por pequenos blo-
cos de calcário com formas mais irregulares. Assen-
tam no piso de circulação e delimitam um perímetro 
trapezoidal, ligeiramente mais largo no topo nordes-
te onde uma das lajes se destaca pela grande quanti-
dade de fósseis marinhos que lhe conferem um aspe-
to singular. O seu interior encontrava-se preenchido 
por argila que cobria as terras de preenchimento da 
vala de inumação, aberta no substrato calcário e con-
servando alguns vestígios esqueléticos. 

Sepultura 4
No canto sudeste da área de escavação foi identifi-
cado um depósito constituído por nódulos de argila 
amarela, do qual são visíveis apenas 70 cm de com-
primento e 1,10 m de largura máxima, uma vez que 
este contexto se prolonga sob os limites sul e nas-
cente da área aberta. A sua proximidade à superfí-
cie, e a coincidência como uma área de caminho em 
uso no início da intervenção, poderão explicar a não 
conservação dos elementos pétreos que porventu-
ra fariam parte da estrutura original e delimitavam 
aquela mancha de argila.

Sepultura 5
Um conjunto de quatro blocos de calcário dispos-
tos em cutelo, o maior deles com 50 cm de largura 
por 10 cm de largura, indicam os limites nordeste, 
poente e nascente de uma estrutura que conserva no 
seu interior um depósito com argila. Este, é observá-
vel numa extensão com largura máxima de 90 cm e 
1,90 m de comprimento, prolongando-se sob o corte 
sul da área de escavação, devendo corresponder à 
estrutura de sinalização de um enterramento.

Sepultura 6
Junto do limite nascente da escavação, a sul da se-
pultura 3, quatro lajes de calcário dispostas em cute-
lo, com comprimentos entre 40 e 60 cm por cerca de 
10 cm de largura, e diversos blocos de formas irre-
gulares em torno de 15 cm, correspondem ao limite 
poente de uma provável estrutura funerária que se 
prolonga para fora dos limites da escavação. 

Sepultura 8
A estrutura de sinalização é constituída por blocos e 
calhaus que delimitam um perímetro aproximada-
mente trapezoidal, ligeiramente mais largo no topo 
sudoeste, local onde foi disposto um bloco ligeira-
mente maior e com forma mais regular que os res-
tantes, ainda que provavelmente corresponda a um 
elemento natural, ou seja, não parece ter sido apa-
relhado para o efeito. Estes materiais pétreos apre-
sentam dimensões variadas, entre 20 e 50 cm, e as-
sentam numa camada de argila que acompanha todo 
o comprimento da sepultura, mas que tem largura 
maior que o perímetro definido pelos blocos, prolon-
gando-se para oeste numa extensão total de 1,20 m8.
Esta sepultura é, assim, constituída por uma vala 
com 1,90 cm de comprimento e, pelo menos, 1,20 m 
de largura, com degrau lateral na parede sudeste na 
qual foi aberta uma fossa com 30 cm de largura para 
acomodar o corpo, posteriormente fechada a poente 
com recurso a elementos de cerâmica retangulares, 
semelhantes a tijoleiras dispostas na vertical9. Estas 
peças são pouco consistentes e apresentam um esta-
do de conservação bastante frágil, em consequência 
das características da pasta utilizada e de uma coze-
dura muito rudimentar.
Do nicho lateral abobadado, que terá sido original-
mente escavado na rocha para acolher o corpo, ape-
nas se conservaram cerca de 20 cm em cada uma 
das suas extremidades, junto dos pés e da cabeça. A 
natureza pouco consistente do calcário naquela área 
e a presença de uma bolsa natural de argila poderão 

8. Uma vez que esta estrutura funerária coincide com o cor-
te nascente da área de escavação, não foi possível confirmar 
os limites desta mancha de argila.

9. Tratam-se de peças alinhadas no comprimento da vala de 
inumação, com cerca de 50 cm de altura e 10 de largura. Fo-
ram produzidas com pasta pouco plástica, com muita areia, 
cozida de forma muito rudimentar, e por isso muito frágil ao 
toque, apresentando problemas de conservação. 
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justificar o colapso desta solução arquitetónica na 
área central da vala10. 
As evidências acima descritas revelam uma estrutura 
funerária mais complexa e distinta, quando compa-
rada com as outras quatro escavadas no Alto da Vigia, 
já que implicou a abertura, no espaço da vala (saqq), 
de uma cavidade lateral mais funda (lahd) onde foi 
colocado o inumado, procurando talvez evitar dessa 
forma o contacto direto do corpo com a terra. 
Este tipo de estruturas funerárias compósitas são re-
lativamente comuns (Chávet Lozoya, Sánchez Gal-
lego e Padial Pérez, p. 152-153), podendo apontar-se 
diversos casos, que apesar de algumas disparidades, 
se integram nesta tipologia, como se verifica nas ne-
crópoles da Horta do Pinheiro 5, em Alcácer do Sal 
(Simão, Matias e Nunes, 2016), Ribeira de São Do-
mingos 1, em Serpa (Miguel, 2011), não muito distin-
tas dos contextos de Xancra II, em Cuba (Brazuna e 
Godinho, 2014) ou da sepultura 9 do ribat da Arrifa-
na (Gomes e Gomes, 2019, p. 345). 
Pese embora as evidentes diferenças observadas na 
construção da fossa de inumação desta sepultura, 
como se viu, o seu aspeto à superfície não se diferen-
ciaria das demais identificadas no Alto da Vigia. 

Sepultura 9
O conjunto de pequenas lajes dispostas em cutelo, 
com comprimentos entre 40 e 60 cm por 15 cm de 
largura, a aflorar à superfície a nascente das sepultu-
ras 3 e 8, já fora da área de escavação e observáveis 
numa extensão com 1,20 m comprimento e 1,20 m 
de largura, deverá corresponder ao limite sudoeste 
de uma nova estrutura sepulcral. 

Sepultura 10
Encaixado entre as sepulturas 1 e 5, com o mesmo 
alinhamento destas, identificou-se um depósito de 
características semelhantes às da argila que constitui 
o substrato geológico naquele local, formando uma 
planta subretangular com 70 cm de largura e cerca de 
1,45 m de comprimento que se prolonga sob o corte 
sul. Este sedimento, possível vestígio da sinalização 
de um enterramento, cobre um depósito com cerca 
de 20 cm de largura, portanto, de dimensões seme-

10. Quanto à pouca estabilidade do substrato geológico, 
deve referir-se que a escavação dos silos revelou inúmeros 
abatimentos das suas paredes sobre os depósitos de preen-
chimento, testemunhando a natureza pouco consistente da 
rocha naquela zona. 

lhantes às valas de inumação já registadas no sítio. 
Como se viu, diversos possíveis contextos funerá-
rios ainda não escavados encontram-se assinalados 
através de ténues vestígios, particularmente as se-
pulturas 4 e 10, e em certa medida também as 5, 6 e 
9. Porém, considerando a sua localização no interior 
da área funerária, o seu alinhamento, orientação e 
a presença de sedimento argiloso de características 
muito semelhantes àquele que se identificou na si-
nalização da generalidade das estruturas sepulcrais 
do sítio, parece-nos provável a sua correspondência 
com enterramentos, o que só poderá ser cabalmente 
esclarecido através da sua futura escavação. 

4. VESTÍGIOS OSTEOLÓGICOS HUMANOS
 
Para a análise osteobiográfica dos esqueletos segui-
ram-se diversas metodologias, utilizadas no âmbito 
dos protocolos de registo e análise dos ossos huma-
nos, quer no terreno, quer em laboratório, consoan-
te a preservação e a conservação do esqueleto. As 
mesmas são indicadas ao longo do texto e referen-
ciadas caso a caso. 
A área de necrópole identificada revelou várias se
pulturas, cuja realidade estratigráfica e orientação 
pressupõe tratarem-se de inumações contemporâ
neas do ribat nas quais os indivíduos terão sido inu-
mados segundo o ritual islâmico, como já referido 
(Neto, 2016 Janeirinho, 2022; Godinho, 2023).
Em seguida faz-se uma descrição das realidades 
identificadas em cada uma das sepulturas. 

Sepultura 2
A sepultura 2 integra uma inumação individual em 
contexto primário. O esqueleto foi inumado em de-
cúbito lateral direito, com a face direita em contac-
to com o solo, os membros superiores ligeiramente 
fletidos sobre o abdómen e paralelos, os membros 
inferiores encontravam-se estendidos e paralelos e 
os pés também se encontravam paralelos entre si. Es-
tava orientado sul/sudoeste (crânio) norte/nordeste 
(pés), sem qualquer espólio associado e em contacto 
direto com o solo. A sepultura não foi reutilizada.
A observação das articulações persistentes, por se 
encontrarem em conexão anatómica, e as lábeis, 
por se encontrarem ligeiramente movimentadas 
(Duday, 2006), revela que o corpo ter-se-á decom-
posto em espaço fechado, podendo ter sido depo-
sitado muito provavelmente embrulhado num in-
vólucro (sudário?) atestado em rituais funerários 
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islâmicos. Todavia não foi identificado qualquer 
vestígio material de lençol ou mortalha. 
O índice de conservação do esqueleto era pobre, ain-
da que conservava preservados ossos de várias re-
giões anatómicas. De salientar que o crânio embora 
completo, encontrava-se muito fragilizado, pelo que 
foi necessário proceder a trabalhos de conservação e 
de consolidação no local, de modo a minimizar e im-
pedir a sua total fragmentação. Os agentes tafonómi-
cos causadores deste estado de conservação foram de 
origem bio orgânica, nomeadamente raízes no solo, 
ou a composição orgânica do mesmo (Micozzi, 1991). 
Dada a fragilidade de conservação dos ossos huma-
nos na sepultura 2 não foi possível registar vestígios 
de traços morfológicos do esqueleto, seja recorrendo 
a medidas osteométricas ou à observação de caracte-
rísticas não métricas, ou seja, os caracteres discretos. 
A diagnose sexual do indivíduo, proposta como sen-
do masculino, baseia-se no aspeto medial do ramo 
isquiopúbico direito (Bruzek, 2002), bem como a 
observação morfológica que foi possível efetuar no 
crânio aquando da escavação.
Quanto ao cálculo da estatura do indivíduo, tam-
bém o nível de conservação dos ossos inviabilizou 
a sua obtenção exata. Todavia, a observação do 
comprimento total do esqueleto no terreno apontou 
para uma estatura relativamente baixa para um in-
divíduo do sexo masculino.
Em termos de estimativa de idade à morte, a obser-
vação da união de todas as epífises dos ossos obser-
vadas, permitiram perceber que se tratava de um 
indivíduo adulto (Brothwell, 1981), provavelmente 
com mais de 25/30 anos, uma vez que a fusão da ex-
tremidade esternal da clavícula estava já completa 
(Maclaughlin, 1990). A metamorfose da face da sín-
fise púbica direita (Suchey e Brooks 1990, a observa-
ção das extremidades das costelas esternais (Iscan 
e Loth, 1989), e o facto de não se observarem quase 
nenhumas alterações degenerativas no esqueleto, 
corrobora esta hipótese e sugere tratar-se de um 
adulto relativamente jovem.
Ao nível das patologias, o estado de conservação do 
esqueleto não permitiu observar lesões graves do 
ponto de vista degenerativo, traumático, infecioso ou 
oral. Também nenhum indicador de stress foi identi-
ficado ou possível de observar. Deste modo a causa 
da morte do indivíduo foi impossível de determinar. 

Sepultura 3
A sepultura 3 continha um indivíduo em posição pri-

mária com o crânio orientado para Sul e a face orien-
tada a Sudeste. Apesar da provável rotação dorsal do 
corpo após a sua deposição, o indivíduo terá sido ori-
ginalmente depositado em decúbito lateral direito.
Embora os ossos estejam muito mal preservados e os 
membros inferiores estejam ausentes, a orientação 
da sepultura e do restante esqueleto presente indi-
cam que estariam orientados para Norte. O braço di-
reito encontrava-se estendido e o esquerdo fletido a, 
aproximadamente, 90º. Não apresentava qualquer 
espólio associado. A sepultura não foi reutilizada.
As articulações persistentes encontravam-se fecha-
das (i.e., em continuidade anatómica direta) e as 
lábeis ligeiramente abertas (i.e., sem continuidade 
anatómica direta resultante de movimento pós-de-
posicional). Esta disposição das articulações é con-
sistente com a inumação em mortalha (apesar de não 
ter sido recuperado qualquer tecido) como expectá-
vel nos ritos funerários islâmicos (Duday, 2006).
A análise paleobiológica encontra-se também condi-
cionada pelo pobre estado de preservação dos ossos. 
Não obstante, considerando que todas as epífises pre-
servadas se encontravam integralmente fundidas, o 
indivíduo depositado nesta sepultura seria um adulto 
com mais de 25/30 anos de idade à morte (Schaefer 
et al, 2008). As características morfológicas crania-
nas são consistentes com o sexo masculino (Buiks-
tra e Ubelaker, 1994). Em termos paleopatológicos, 
destaca-se a presença de patologia degenerativa não 
articular na coluna vertebral (i.e., espigas laminares 
em vértebras torácicas), tártaro, cáries dentárias e 
perda ante-mortem de dentição. Para além destas 
patologias já referidas, o crânio deste indivíduo apre-
sentava um aspecto muito patológico com algumas 
zonas muito hipervascularizadas, tanto na tábua in-
terna, como no díploe e afectando também a parte 
externa. A lesão encontra-se contida numa zona do 
crânio, na ligação do frontal com o parietal e no occi-
pital. É possível ver crescimento de osso novo poró-
tico e lesões osteolíticas. Como diagnóstico diferen-
cial podemos estar na presença de uma neoplasia, 
por exemplo o mieloma múltiplo que afecta mais os 
homens, no entanto também afecta a mandíbula, a 
ulna, o rádio, a escápula, a clavícula (Strouhal, 1991) 
e no caso deste enterramento nenhum destes ossos 
apresentava alterações, no entanto tirando as claví-
culas os restantes ossos encontravam-se muito frag-
mentados o que pode ter dificultado esta observação 
ou uma patologia infeciosa. No entanto as lesões en-
docranias podem ser muito inespecíficas, sendo por 
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isso necessária uma metodologia mais rigorosa, para 
podermos chegar a melhores conclusões.
O nível de conservação dos ossos inviabilizou qual-
quer tipo de análise métrica dos ossos. Na análise 
não métrica foi possível registar três caracteres dis-
cretos, dois cranianos como a incisura supraorbital 
e um foramina zigomático-facial e um pós craniano 
como a abertura septal no úmero direito.

Sepultura 8
Consistentemente com as sepulturas 2 e 3, nesta 
sepultura encontrava-se um indivíduo em posição 
primária com o crânio orientado para Sul. Também 
esta sepultura não foi reutilizada.
O indivíduo encontrava-se em decúbito ventral, 
porém esta posição resultará da provável rotação 
ventral do corpo após a sua deposição, devendo ter 
sido depositado originalmente em decúbito lateral 
direito (sugerido também pela posição do crânio, 
que se encontrava sobre o lado direito). Os membros 
superiores não conservavam os ante-braços nem as 
mãos, não sendo, assim, possível avaliar a sua po-
sição. Os membros inferiores encontravam-se es-
tendidos. O mau estado de preservação dos ossos 
limitou a observação da posição relativa dos ossos 
das diversas articulações. Não obstante, foi possível 
observar que as articulações permanentes preserva-
das se encontram em completa continuidade anató-
mica. Tal como nas outras sepulturas, verificou-se a 
ausência de espólio funerário associado.
A pobre preservação dos ossos também limitou a 
análise paleobiológica severamente. Apesar de não 
ter sido possível estimar o sexo do indivíduo depo-
sitado nesta sepultura conclusivamente, foi possível 
observar que as epífises presentes se encontravam 
completamente fundidas e que o terceiro molar ha-
via erupcionado, sendo, assim, um indivíduo adulto.
Em termos patológicos, registou-se a presença de 
um processo infecioso no fémur esquerdo e de tár-
taro na dentição.
Embora não tenha sido possível calcular a estatura 
do indivíduo com base na análise métrica dos ossos, 
através de uma medição do enterramento em cam-
po, obteve-se uma medida de 1.60 m de comprimen-
to da bregma à base do calcâneo.

5. OBSERVAÇÕES FINAIS E CONTEXTUALI-
ZAÇÃO: AS MAQĀBIR EM RIBAT

A relação entre o mundo dos vivos e as necrópoles é 

mais diluída em época islâmica, quando comparada 
com a estrita e rígida separação das duas realidades 
no mundo romano ou com a mais pacífica convivên-
cia de ambas esferas entre os cristãos (Torres Bal-
bás, 1970, p. 256-258). Pese embora estas fronteiras 
mais ténues, de um modo geral, também devido a 
questões de ordem prática, os almocávares, sobre-
tudo os de maior dimensão, são construídos no ex-
terior dos aglomerados, frequentemente junto das 
respetivas portas de acesso, por vezes sobrepondo-
-se a antigas áreas funerárias romanas ou da Anti-
guidade Tardia das quais poderia já não haver co-
nhecimento em época islâmica (Ibid. p. 235 – 236 e 
240; Catarino, 1997, p. 101).
Por serem escassas as referências às práticas fune-
rárias no Alcorão, sem indicações claras quanto às 
cerimónias ou aspetos da sepultura, houve necessi-
dade de criar normas para enquadrar este importan-
te ritual (Chávet Lozoya, Sánchez Gallego e Padial 
Pérez, 2006, p. 151 e 156; Gonzaga, 2018, 10). 
Desta forma, a doutrina da escola malaquita, am-
plamente difundida na Península Ibérica depois dos 
séculos IX/X (Catarino, 1997, p. 94; Chávet Lozoya, 
Sánchez Gallego e Padial Pérez, 2006, p. 156¸ Sáenz 
Preciado e Martín-Bueno, 2013, p. 159), estabelece 
normas quanto aos ritos funerários e à organização 
dos almocávares, fazendo-se a apologia de estrutu-
ras discretas que promovem o sentido igualitário do 
Islão (Torres Balbás, 1970, p. 240; Catarino, 1997, 
p. 99 e 101; Fierro, 2000, p. 156-157; Chávet Lozoya, 
Sánchez Gallego e Padial Pérez, 2006, p. 152; Sáenz 
Preciado e Martín-Bueno, 2013, p. 159; Gomes e Go-
mes, 2019, p. 345-346). A reprovação de estruturas 
funerárias mais monumentais, ou mesmo da edifi-
cação de mesquitas sobre locais de enterramento, 
procura também evitar que tais sítios se tornem pon-
tos de peregrinação ou de adoração dos sepultados, 
prática contrária à sobriedade e igualdade na morte 
referidas pelo Profeta.
Contudo, são vários os casos nos quais os enterra-
mentos de eremitas ou morabitos, conhecidos pela 
sua santidade e vida piedosa, exercem um efeito 
de atração por parte de quem quer beneficiar da in-
fluência espiritual que irradia desses locais. Estas 
situações documentam-se, quer no interior dos nú-
cleos urbanos, quer nos campos, originando casos 
em que as necrópoles acabam por organizar-se em 
torno de pequenas estruturas funerárias. Por vezes, 
estas construções originais mais discretas evoluem 
para conjuntos arquitetónicos de maiores dimensões 
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destinados ao estudo do Alcorão, acolhendo pessoas 
piedosas que vivem e são sepultados no local e que 
estará na génese de alguns sítios de rubut (Torres 
Balbás, 1970, p. 237 e 240; Fierro, 2000, p. 186).
Nos últimos anos assistimos em Portugal a um sig-
nificativo incremento do conhecimento sobre o 
mundo funerário islâmico, grandemente decorren-
te de ações de caráter preventivo, aspeto que natu-
ralmente se reflete depois no conhecimento produ-
zido, não obstante terem aumentado o número de 
publicações, destacando-se o trabalho de síntese de 
Raquel Gonzaga (2018). 
No caso específico da região de Lisboa encontram-
-se mapeados nove destes espaços funerários (Gon-
zaga, 2018; Cardoso, Encarnação, Rodrigues e Pe-
reira, 2022), relacionados com a cidade e com o seu 
espaço rural, neste último caso por vezes podendo 
ser associados aos respetivos núcleos habitacio-
nais, ou encontrando-se mesmo implantados junto 
às ruínas de edifícios romanos, como se verifica no 
Telhal, em Sintra (Ferreira, 2009; Granja, Pombal e 
Godinho, 2009).
É certo que, não obstante a necessidade de con-
fronto com a realidade regional, conforme se viu, 
o sepultamento em contexto de ribat pode assumir 
algumas particularidades, desde logo pela maior 
proximidade com os espaços dos vivos e pela pos-
sível relação com a sepultura de um fundador ou 
homem piedoso. Assim, na análise dos contextos 
do Alto da Vigia devemos prestar especial atenção 
ao único sítio com o qual é possível estabelecer esse 
paralelismo na Península Ibérica, o ribat da Arrifa-
na, já que nas Dunas de Guardamar, o outro local 
desta tipologia escavado em solo peninsular, apesar 
da considerável área já intervencionada, não foram 
ainda identificados vestígios de necrópole (Azuar 
Ruiz, 1989, p. 194).
Com efeito, as sepulturas identificadas no sítio do 
Alto da Vigia encontram paralelos próximos na ne-
crópole do ribat da Arrifana (na Ponta da Atalaia, 
Aljezur), desde logo na proximidade do espaço fune-
rário com os edifícios religiosos, ou o sepultamento 
de adultos e de crianças11 no mesmo espaço, este 
último aspeto relevante por testemunhar condições 
particulares da vivência neste tipo de sítios onde se 
acolheu também população mais jovem. Atente-se 
que o sepultamento de homens, mulheres e crianças 

11. Na Arrifana documentou-se também a presença de en-
terramentos de mulheres.

na mesma área se encontra também documentado 
em necrópoles coevas identificadas em outros sítios 
desta região, tais como no Telhal (Granja, Pombal e 
Godinho, 2009) ou no Arneiro, em Cascais (Cardo-
so, Encarnação, Rodrigues e Pereira, 2022). 
De igual modo, também na Ponta da Atalaia as inu-
mações se efetuaram em fossas com o espaço es-
tritamente necessário à deposição dos corpos, em 
decubitus lateral direito e alinhados nordeste-su-
doeste, com a cara voltada a sudeste e sem espólio 
associado12. A sua sinalização é também relativa-
mente discreta, recorrendo-se a materiais disponí-
veis no local para compor estruturas simples de ter-
ra e pedra, ainda que no sítio do ribat da Arrifana se 
observe uma maior diversidade na sua composição, 
que poderá refletir diferenças de estatuto social dos 
inumados, para além de terem sido identificados 
vários casos de lajes usadas como estela de sinali-
zação, duas delas contendo inscrição (Gomes e Go-
mes, 2019, p. 346 e 350).
Quanto à localização dos almocávares, importa des-
tacar que no caso da Arrifana, na costa algarvia, este 
foi inicialmente estruturado dentro do espaço do 
ribat, delimitado por um muro que, mais tarde, foi 
alargado para zona aparentemente mais periférica 
e afastada da arriba e do espaço presumivelmente 
de acesso mais condicionado. Ao invés, no Alto da 
Vigia, os enterramentos encontram-se numa área 
localizada no extremo da plataforma, separados da 
arriba sobranceira ao mar apenas pelo conjunto de 
edifícios descritos atrás, desconhecendo-se por en-
quanto como seria delimitado aquele espaço a nas-
cente, a norte ou a sul. Neste ponto, deve referir-se 
que na área da necrópole, envolvidos pela duna que 
cobriu o sítio após o seu abandono, se registaram 
alguns depósitos de telha e material de construção 
com características de derrube que poderão teste-
munhar a presença de edifícios na área ainda soter-
rada a sudeste, que assim delimitariam este espaço 
também a nascente.
Para além das similaridades já apontadas com o al-
mocávar do ribat da Arrifana, podemos afirmar que, 
de um modo geral, as técnicas e gestos fúnebres re-
gistados no caso de Sintra não se diferenciam do pa-
drão reconhecido para as necrópoles do Garb al-An-

12. Na Arrifana identificaram-se três sepulturas orientadas 
norte-sul, portanto, divergentes do eixo canônico islâmico e 
interpretadas como possíveis evidências de enterramentos 
de cristãos (Gomes e Gomes, 2019, p. 345).
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dalus, quer em contexto urbano, quer em ambientes 
rurais (Gonzaga, 2018). Pese embora se observem 
algumas ligeiras discrepâncias quanto ao estrito 
cumprimento das normas, por exemplo quanto à 
orientação e forma deposição do corpo, verifica-se 
que genericamente são cumpridos os preceitos is-
lâmicos de simplicidade, igualdade e desapego na 
morte propagados pelo Profeta. 
Excetuando a sepultura 8 – que como se viu é consti-
tuída por dupla fossa –, os demais enterramentos do 
Alto da Vigia obedecem a um modelo de fossa sim-
ples (darih), amplamente documentado no Garb al-
-Andaluz, provavelmente usado durante toda a época 
islâmica (Gonzaga, 2018, p. 148-149; 152). Nestas es-
truturas sepulcrais registadas em Sintra, o perímetro 
formado pelos elementos de sinalização é mais largo 
que a fossa de inumação, porém, no nosso entender, 
sem que se possa confundir com as sepulturas com-
pósitas com degrau e fossa central mais funda des-
tinado à inumação. Como foi já referido acima, nos 
casos identificados no Alto da Vigia os blocos que 
delimitam o perímetro das estruturas sepulcrais en-
contram-se assentes no piso de circulação, portanto, 
sem que se verifique a escavação da plataforma mais 
larga característica deste tipo de estrutura (conforme 
esquema apresentado em Chávet Lozoya, Sánchez 
Gallego e Padial Pérez, 2006, p. 152). 
Os dados antropológicos funerários que foi possí-
vel recolher são consistentes com uma necrópole 
islâmica. Apesar da posição dos esqueletos apre-
sentar variabilidade (ver detalhes acima, no ponto 
4), provavelmente terão sido todos depositados em 
decúbito lateral direito. Esta posição bastante instá-
vel terá resultado em movimentos do corpo após a 
sua deposição tal como noutros almocávares (p.ex., 
Xancra II; Brazuna e Godinho, 2014). O pobre esta-
do de preservação dos ossos limitou severamente 
a análise paleobiológica, porém destaca-se que dos 
3/3 indivíduos exumados são adultos e 2/3 são do 
sexo masculino (aos quais acresce um indivíduo de 
sexo indeterminado). Não obstante, as dimensões 
da sepultura 7 sugerem também a presumível inu-
mação de não adultos neste espaço.
A ausência de espólio e a repetição dos gestos fúne-
bres ao longo do tempo tornam problemática a in-
tegração cronológica mais restrita da generalidade 
das sepulturas dentro da época islâmica, aspeto que 
se verifica também no Alto da Vigia. A estratigrafia 
do sítio demonstrou, como se viu, uma diacronia en-
tre a construção e utilização da mesquita já escavada 

e o piso de circulação exterior a esse edifício no qual 
foram abertas as sepulturas. Contudo, as materiali-
dades cerâmicas que poderiam enquadrar cronolo-
gicamente as diferentes fases apresentam, de um 
modo geral, um estado de conservação bastante 
fragmentário (Gonçalves e Catarino, no prelo), do-
cumentando a ocupação do sítio centrado nos reinos 
de taifas e época almorávida. 
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Figura 1 – Mapa da península de Lisboa e a sua localização na península Ibérica, com a implantação do Alto da Vigia e dos prin-
cipais sítios referidos no texto. 1) Alto da Vigia, 2) Horta do Pinheiro 5, 3) Xancra II, 4) Ribeira de São Domingos 1, 5) ribat da 
Arrifana, 6) ribat das Dunas de Guardamar, 7) Colares, 8) Sintra, 9) Telhal, 10) Tapada do Inhaca, 11) Rossio Pelado, 12) Arneiro. 
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Figura 2 – Planta dos vestígios de época romana e islâmica postos a descoberto no Alto da Vigia até 2022 com a indica-
ção da numeração dos contextos funerários.
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Figura 3 – Vista geral da necrópole com a sepultura 8 (em primeiro plano) e 3 (imediatamente a sul. Ao fundo, à direita, os 
enterramentos 1 e 7. 
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Figura 4 – Aspeto do topo das sepulturas 1 e 7 (a); pormenor da sequência de depósitos de preenchimento da sepultura 7 
(b); e corte transversal das duas sepulturas após escavação. 
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Figura 5 – Plano final da sepultura 8 (a); corte longitudinal e transversal com representação dos vestígios da fossa lahd.
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Figura 6 – Aspeto dos vestígios osteológicos humanos conservados nas sepulturas 2 (a), 3 (b) e 8 (c).
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Figura 7 – Tabela síntese com principais dados sobre as estruturas funerárias e respetivos vestígio osteológicos humanos con-
servados. As medidas são indicadas em cm e NO refere-se a parâmetros e dados Não Observáveis.

Sept. Sinalização Vala Sexo Idade Estatura Patologias

Comp Larg. Alt. Comp Larg. Prof

1 240 110 38 195 20 50 NO NO NO NO

2 260 80 45 195 28 40 Masculino Adulto NO NO

3 255 120 38 220 30 52 Masculino Adulto NO Patologia degenerativa não 
articular: espiculas laminares 
nas vertebras torácica.
Patologia infeciosa ou neopla-
sia: crânio. 
Patologia Oral: cárie, e perda 
ante mortem de dentição

4 70 110

5 140 
(190)

90

6 170 70

7 130 65 38 98 20 50 NO NO NO NO

8 225 130 22 190 30; 
120

68 Indeterminado Adulto NO Patologia infeciosa: fémur 
esquerdo.
Patologia oral: tártaro 
subgengival

9 120 120

10 150 75
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